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F
alta pouco mais de um mês para 
uma das datas mais esperadas 
do varejo brasileiro. A Black Fri-
day 2023 será em 24 de novem-

bro. Ao que parece, será um bom mês 
para os comerciantes. Estudo detec-
tou que 86% dos consumidores têm o 
hábito de gastar durante esse perío-
do, e seis em cada 10 pessoas já têm 
certeza de que realizarão suas com-
pras este ano. Além disso, metade dos 
respondentes disseram que, mesmo 
quando afirmam que não compra-
rão na Black Friday, acabam cedendo 
aos impulsos e adquirindo um ou ou-
tro produto. O levantamento “A Black 
além da Black”, realizado pela Mind-
Miners em parceria com a Spark, con-
tou com 2 mil entrevistados de todo 
o Brasil que afirmaram ter conheci-
mento sobre a data comercial, sendo 
que a maioria se revelou como con-
sumidor da Black Friday.

Entre os produtos mais vendi-
dos durante a liquidação, estão en-
tre os top 5: equipamentos eletrô-
nicos (58%), vestuário e acessórios 
(56%), eletrodomésticos (43%), bele-
za e cuidados pessoais (40%) e livros 
(31%). Nenhuma surpresa a lideran-
ça manter-se firme nos últimos anos.

Um dos aspectos que talvez se-
ja diferente dos anos anteriores é o 
papel dos influenciadores no suces-
so ou fracasso da Black Friday. Se-
gundo a pesquisa, 64% das pessoas 
que seguem influenciadores deposi-
tam um alto nível de confiança ne-
les, e 73% sempre procuram inves-
tigar mais sobre produtos ou mar-
cas depois que são recomendados 
por um influenciador. No decorrer 
do ano, 58% dos seguidores disse-
ram ter comprado algum produto 
ou serviço por influência. Não é à toa 

que parte desses influenciadores ga-
nham rios de dinheiro fazendo “pu-
bli”, como eles dizem, de produtos 
de grandes marcas.

O levantamento mostra também 
que os brasileiros, além de bons con-
sumidores, estão alertas para os des-
contos e cashbacks, sendo os últimos 
adotados por muitas lojas, como su-
permercados e empresas de departa-
mento. Oito em cada 10 responden-
tes afirmam gostar de pagamentos 
que oferecem cashback e acreditam 
que isso deveria ser aplicado de for-
ma mais ampla pelas lojas que parti-
cipam da Black Friday. Com relação 
aos descontos, 76% geralmente reali-
zam uma pesquisa antes para identi-
ficar quais lojas estão com as ofertas 
mais atrativas durante a Black Friday.

Embora as expectativas sejam 
boas, é importante lembrar que, com 
a Black Friday e os preços convidati-
vos, é crescente o número de golpes 
registrados durante essa época. Tan-
to aquele golpe de aumentar os pre-
ços dos produtos uns 10 dias antes 
para que, durante a liquidação, ele 
“desça” ao preço normal (o famoso 
“tudo pela metade do dobro”), como 
aquela forma de pressionar o consu-
midor alegando que restam poucas 
unidades ou que o desconto termi-
na em uma hora.

No caso das compras pela inter-
net (45% dos entrevistados preferem 
consumir em lojas on-line), são pre-
ciosas dicas como observar o cadea-
do ao final da página e, em caso de 
dúvida se o site é confiável, recorrer 
a estratégias como o “Reclame Aqui” 
ou ainda conversar com os amigos 
antes de comprar. O importante 
mesmo é não transformar a Black 
Friday na famosa “Black Fraude”.

Aposta e 
alerta para a 
Black Friday

Muito além de vetar ou não
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Vetar ou não? Eis a questão. Ven-
ce hoje o prazo para o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva se posicionar ofi-
cialmente sobre o projeto de lei apro-
vado pelo Congresso que estabelece 
a tese do marco temporal para a de-
marcação de terras indígenas. Inde-
pendentemente da decisão que será 
tomada por Lula, e tudo indica que 
será veto a todos os itens que tratam 
da criação do marco, o tema seguirá 
provocando uma divisão na socieda-
de, com um agravante: sem nenhuma 
previsão de acordo.

De uma forma geral, o marco 
temporal é uma tese jurídica segun-
do a qual os povos indígenas só têm 
direito às terras que já ocupavam 
ou disputavam em 5 de outubro de 
1988, data de promulgação da Cons-
tituição. O agronegócio e pequenos 
produtores são amplamente favorá-
veis a ele. E tudo indica que encon-
tram o apoio dos brasileiros. Pesqui-
sa feita pela Confederação Nacional 
dos Transportes (CNT), com o insti-
tuto MDA, que ouviu 2.002 pessoas 
no fim do setembro, mostra que 
47,3% são a favor da tese para a de-
marcação de novas terras indígenas.

No levantamento, 34% dos entre-
vistados se definiram contra o marco 

temporal. Representantes dos povos 
indígenas afirmam que a tese amea-
ça a sobrevivência de muitas comu-
nidades indígenas e de florestas. Já 
18,7% dos entrevistados em 136 ci-
dades das 27 unidades da Federa-
ção não sabiam opinar sobre o tema.

Particularmente, sou contra qual-
quer tese que possa criar um grave 
problema econômico. Apesar de o 
Supremo ter definido que pode ha-
ver indenização a proprietários que 
tenham ocupado, de boa-fé, terras 
que venham a ser demarcadas co-
mo indígenas e que poderão ficar 
nelas até que haja o depósito do va-
lor, agricultores temem que, em tem-
pos de grave crise fiscal, os cofres da 
União não tenham como arcar com 
o gasto, o que abre uma indefinição 
sobre investimentos na propriedade 
e no cultivo de alimentos.

Mas, ao mesmo tempo, não dá para 
ter retrocessos em direitos básicos dos 
povos originários. Sou partidário de 
que não podemos resolver problemas 
com a criação de injustiças. Por isso, a 
decisão de Lula vai muito além de ve-
tar ou não o marco temporal. É preciso 
buscar uma saída no meio do caminho 
que talvez ajude a evitar novos emba-
tes no Judiciário. Seria pedir muito?

» Sr. Redator
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Falsidade

O veto dos Estados Unidos à 
proposta de resolução, produ-
zida pela diplomacia brasilei-
ra, revela a índole belicista dos 
americanos. Mais importante 
do que a vida de inocentes is-
raelenses e palestinos, é o direi-
to de Israel continuar matando 
civis, crianças e mulheres na ca-
çada aos integrantes terroristas 
do Hamas. Não à toa, quando 
em sempre emergem os insa-
nos americanos fazendo atenta-
dos letais nas escolas, nas ruas 
e em vários outros locais, pois, 
lá, ter arma de todos os calibres 
é garantia constitucional. Biden 
se posiciona a favor de Israel por 
interesse político, pois tentará a 
reeleição. Como a destruição e 
a matança não ocorrem nos Es-
tados Unidos, dane-se o Orien-
te Médio e o restante do mundo. 
Milhares morreram em 12 dias 
da guerra entre Israel e Hamas. 
A insanidade da guerra, pela es-
túpida incapacidade de diálogo 
entre os adversários, não esco-
lhe os alvos. Assim, residências 
de civis, hospitais, escolas e ou-
tras edificações de civis estão 
sendo demolidas por bombar-
deios. Quem está nesses locais 
é morto impiedosamente, com 
o apoio dos Estados Unidos, sob 
o comando do democrata(?) Joe 
Biden, aliados de Israel. Como é 
falsa a defesa norte-americana 
dos direitos humanos. A Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
se revela absolutamente inú-
til diante dos conflitos bélicos.

 » Wilson Cosme
Asa Sul

Final da CPMI

Chegou ao final os traba-
lhos da Comissão Parlamentar 
Mista (CPMI) dos atos golpis-
tas de 8 de janeiro de 2023. Fo-
ram  mais de quatro meses de 
investigação buscando chegar 
aos mentores e incentivadores 
da maior afronta ao nosso re-
gime democrático. Eles apos-
tavam  que os seus intentos não encontrariam obstácu-
los, mas levaram tinta, deu tudo errado. A maioria da po-
pulação brasileira não ingeriu as suas fake news e mos-
trou que o direito de governar se ganha com voto. Caiu 
por terra também o dito pelo deputado federal Eduardo 
Bolsonaro que, bastava um cabo e um soldado para fe-
char o Supremo Tribunal Federal (STF). A relatora da CP-
MI sugeriu que 61 pessoas sejam indiciadas, entre elas, 
não há pessoas que trabalham expostas ao sol e à chuva 
em busca do sustento para si e seus familiares. Os alcan-
çados pela CPMI são aqueles que, inebriados pelo poder, 
acreditavam que poderiam continuar usufruindo dele por 

tempo indeterminado. Eles se 
esqueceram que “Todo o po-
der emana do povo e em seu 
nome será exercido”. Vontade 
do povo sim. Manobras e inti-
midação, jamais. Que o relató-
rio aprovado seja recebido pe-
la  Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), Polícia Fede-
ral e Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), com muito desejo de  
se debruçarem sobre ele, para 
que as responsabilidades se-
jam apuradas e a lei aplicada. 
Democracia sempre.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Singapura

Conhecida por ser um im-
portante centro comercial e 
industrial do Sudeste Asiáti-
co, Singapura é exemplo de 
um país que conseguiu se de-
senvolver investindo pesada-
mente em ciência e tecnologia. 
Boa parte do avanço se deve ao 
trabalho da Agência de Ciên-
cia, Tecnologia e Pesquisa, co-
nhecida como A*Star, que reú-
ne 4.800 cientistas e trabalha 
de perto com as empresas para 
financiar pesquisas. Singapu-
ra é um país pequeno, com 5,5 
milhões de habitantes. A agên-
cia surgiu em 1991; a razão era 
desenvolver suas indústrias, 
em particular a manufatureira. 
Precisavam elevar os padrões 
para que ela tivesse mais valor 
agregado. Tinham a aspiração 
de tornar-se uma economia ba-
seada no conhecimento. Para 
isso, a inovação foi um compo-
nente crítico. A capacidade de 
inovar foi e continua sendo vi-
tal para qualquer economia do 
mundo. Simplesmente, porque 
essa é a vantagem competitiva 
das companhias. Encontrar ta-
lentos e ter acesso à infraestru-
tura de pesquisa acelerou a ca-
pacidade de inovar no campo 
tecnológico e outros segmen-
tos da indústria. Na história de 
Singapura, esse investimento 
foi vital. Singapura, não tem re-

cursos naturais ou outros atributos. Resultado importan-
te foi a construção de talentos. As empresas vão aonde es-
tão os talentos. No Brasil, temos 60 empresas de Singapura 
operando. E há empresas brasileiras também em Singapu-
ra. Há laços entre os dois países em níveis diferentes, por-
tanto, se empresas brasileiras quiserem desenvolver pro-
dutos adaptados ao mercado asiático, basta se habilitar e 
usar Singapura como base. Será que a Apex-Brasil tem co-
nhecimento?

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Negociações de paz no 
Conselho de Segurança da 

ONU é igual a futebol, o 
que interessa é o resultado 
final, e não quantos pontos 
o perdedor teve. Fica a dica! 

Sylvana Machado Ribeiro — Lago Sul

Mulher é presa com 
máquina de lavar cheia de 
cocaína em Juiz de Fora. 

Dedicada ao brilho. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Observei que todos que 
eram colados com o 

ex-presidente Bolsonaro 
estão ferrados na Justiça. Ele 

virou o amuleto da ruína.
Joaquim Honório — Asa Sul

No Rio de Janeiro, armas 
furtadas do Exército são 
encontradas em área de 
milicianos e traficantes. 

Qual é a novidade?
Joana Matos — Octogonal
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» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição


